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Resumo 

 

O objetivo do presente trabalho é analisar o risco da injustiça ambiental no processo de 

agravamento dos conflitos socioambientais e comprometimento do desenvolvimento 

humano. O conceito de injustiça ambiental nasceu nos Estados Unidos da América em 

1960, através de movimentos sociais americanos, o movimentou que dominou o 

noticiário americano foi o da luta dos afrodescendentes por direitos civis, este grupo era 

o mais exposto a riscos ambientais pois moravam perto das empresas e estas poluíam 

o ar com gases da queima do carvão e os lagos com material químico das fábricas. 

Define-se a Injustiça Ambiental como o mecanismo pelo qual sociedades desiguais 

destinam a maior carga dos danos ambientais do desenvolvimento a grupos sociais de 

trabalhadores, populações de baixa renda, grupos raciais discriminados, populações 

marginalizadas e mais vulneráveis. Os conflitos socioambientais têm suas 

particularidades comuns, o fato de serem levados pela falta de um recurso, ocorre 

quando as pessoas retiram mais matéria prima que a natureza oferece, provocado pela 

ação econômica. Os efeitos produzidos são a redução da produção agrícola, a migração 

populacional, o declínio econômico, o enfraquecimento das instituições e as relações 

sociais configurando os conflitos socioambientais. Como resultados, em razão do 

agravamento das questões ambientais e do próprio tema envolvendo a injustiça 

ambiental, denota-se que é inadiável uma maior proteção e fiscalização do poder público 

para que não ocorra tanta injustiça ambiental, uma vez que as maiores vítimas são os 

mais pobres, sendo que estas tragédias ambientais trazem enormes prejuízos para a 

suade deste a pequeno e longo prazo. A metodologia empregada pauta-se na utilização 

do método científico dedutivo, auxiliado de revisão de literatura, sob o formato 

sistemático, e pesquisas bibliográfica e documental como técnicas de pesquisa. 
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